
colecta | antes de nos sentarmos  
Permiti, Senhor, que o nosso coração não se turbe nem se intimide, mas 
aprenda a confiança humilde dos que, tocados pela vossa Palavra, se 
deixam conduzir pela mão até à casa do Pai. Vinde ao nosso encontro 
como Pedra viva, rejeitada e de novo eleita, e ensinai-nos a ternura de 
nos sabermos pedras pequenas neste edifício de humanidade e luz em 
que o vosso Espírito, paciente, vai fazendo morada. E assim, no labor 
quotidiano das mesas e dos serviços, fazei de nós um sacerdócio santo, 
ofertado em pura transparência, para que o mundo reconheça em Jesus, 
vosso Filho, o Caminho, a Verdade e a Vida.
Por  Jesus, o Cristo, unidos pelo Espírito a vós, 
Deus vivo que nos amais pelos séculos dos séculos. Amen.

oblatas | à mesa
Aceitai, Senhor, as mãos que hoje se estendem com o pão e o vinho, 
sinal secreto de tantos serviços ocultos, dos cuidados repartidos e das 
mesas onde a caridade se faz gesto inteiro. Acolhei também os nós e 
desencontros da nossa comunhão, as murmurações que, como sombra, 
por vezes atravessam a luz, e transformai-as em anúncio e consolação, à 
maneira daqueles primeiros diáconos que fizeram do cuidado um altar 
de presença. E, unindo estas oferendas ao sacrifício vivo de Cristo, 
tornai-nos povo de sacerdotes e servos, para que, na partilha do Corpo e 
do Sangue, se revele a beleza da casa espiritual que em Vós habitamos.
Por Jesus, o vosso Cristo e nosso Senhor. Amen.



final | já de pé, antes de sairmos
Nós Vos damos graças, Senhor, pela mansidão do vosso “Não se 
perturbe o vosso coração”, esse limiar aberto onde recomeça, sem 
fadiga, a confiança dos que se sabem esperados na casa do Pai. 
Conservai em nós a memória do vosso Filho, Caminho que nos reúne, 
Verdade que nos purifica, Vida que nos levanta, e fazei que o fulgor 
desta Eucaristia se prolongue no cuidado dos irmãos, sobretudo dos 
esquecidos e dos que não encontram lugar à mesa. Assim, caminhando 
juntos como pedras vivas e bem ajustadas, ensinai-nos a ser, no íntimo 
dos dias, um pequeno sacerdócio de misericórdia, onde muitos possam 
entrever o rosto do Pai que Jesus nos deu a conhecer.
Por Jesus, o vosso Cristo e nosso Senhor. Amen.
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